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O preço de revenda do biodiesel subiu levemente pela segunda semana consecutiva, fechando a 
semana em R$6,08. A tendência recente ainda é de baixa. Porém, após meses sendo segurado 
artificialmente pelo governo, o diesel S-10 também subiu R$0,08, número maior que o aumento do 
biodiesel, o que fez cair a diferença entre os dois, agora de 52%. 
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O preço do dólar influencia fortemente no setor. Com a queda registrada nas últimas semanas, saindo 
de R$6,21 para R$5,76 em pouco mais de um mês, o diesel ficou mais barato para importação o que 
se reflete no preço PPI, que registrou o menor valor desde o início de dezembro do ano passado.  
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O dólar mais barato é também boa notícia para o biodiesel e biocombustíveis em geral pois reduz os 
custos de produção. Portanto, o dólar mais barato significa biodiesel e alimentos mais baratos para o 
povo.  
 
Sobre a questão alimentícia, é importante ressaltar que um uso mais eficiente de energia, algo 
característico do biodiesel, aumenta o valor agregado da agricultura, ao mesmo tempo reduzindo 
emissões de CO2. Assim como aumentar o consumo de biocombustíveis impacta positivamente no 
PIB. Além disso, o biodiesel incentiva o setor das proteínas, levando a maior produção de grãos e 
carnes, tornando tais produtos mais baratos, além de gerar mais emprego. Estima-se que o impacto 
de produzir 1.000 metros cúbicos de biodiesel gera cerca de 194 empregos. 
 
 
 

 


